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o Manifesto dos Pioneiros 

do Educacao Nova 
Na oportunidade do 400  ano de circu/açffo do Revista Bras,/eira do Estudos Pedagdgicos, vem o 

INEP, afravés deste rrzmero come,norativo, /evantando questô'es educacianais que perduram cam 

o passar c/as anos, nagrado a empenha e devotatnento de educadores, ad,n,n,stradores e 

autoridades. 
Antecedendo a registro dos exposiço"es e debates concernentes ci Aleso-Redondo sabre o 

Manifesto dos P/one,ros do EdUcaçâ'o Nova, realizada em 13 de marco próxsmo passado, cujo 

objet/va foi a de susc/tar a reflexffo sabre a influência c/as ide/as e propostas cant idas nesse 

documento sabre a processo educacional brasileiro e discutir sua atual/dade em re/açci'o ci pa/It/co 

vegente no drea do Educaçci'o, divuiqamos, a seguir, em sua Integra, a documento original, 

conservanda,,jnc/us/aortOgraf/a entci'o em usa. 

A REcoNsTRuccAo EbUCAcIONAL 

NO BRASh. - AO POVO E AG GOVERNO 
Na hierarchia dos probiemas nacionaes, nenhum sobrelevo em importonclo e grovidade oo do 

educâçäo. Nern mesmo as de carocter economico lhe pcidern disputar a primazia nos pianos de 

reconstrucço riacional. Pois, se a evoluco organica do systemo cultural de urn poiz depende de 

suas condiçaes economicas, é impossivel desenvok'er as forcas economicczs ou de produccao, sern 

o preparo intensivo dos forcos culturaes e a desenvolvimento das aptides ci invencüo e ci 
iniciativa que sao as factores fundomentoes do occrescimo de riqueza de urna sociedode. No 

entanto, se depois de 43 annos de regimen republicano, se dér urn baionço oo estado actual do 

educaçao publica, no Brash, se verificará que, dissociadas sempre as ref ormos economicas e 

educcccionaes, que era indispensavel entreloçar e encadeer, dirigindo-os no mesmo sentido, todos. 

as nossos esforcos, sern unidade de piano e sern espirito de continuidade, nao iograram aindo 

crear urn systemo de organizaço escolar, ci olturo dos necessidodes modernos e dos 

necessidades do paiz. Tudo fragrnentario e desarticulado. A situaçao actual, creoda pela 

successao periodico de ref ormos parciaes 0 frequenternente arbitrarias, ionçadas sem solidez 

economica e sem uma visao global do problerna, em todos as seus aspectos, nos deixa antes ci - 

impressao desoladoro de construcçes isoladas, algumas jd em ruina, outros obandonodas em 

seus olicerces, e as mel hares, ainda no em termos de serem despojodas de seus ondaimes... 

Onde se tern de procurar a causa principal desse estcxdo antes de inorgcznizacao do que de 

desorgonizacao do apporelho escoiar, é no folta, em quasi todos as pianos e iniciativas, do 

determinoçao dos fins de educaçao (aspecto philosophico e social) e da oppiicocao (aspecto 

technico) dos methodos scientificos oos problemos de educaçao. Ou, em poucas polavras, no f alto 

de espirito philosophico e scientifico, no resoluçao dos problernas do administracao escolar. Esse 

empirismo grosseiro, que tern presidido oo estudo dos problemas pedagogicos, postos e 

discutidos numo otmosphera de horizontes estreitos, tern as suas origens no ousencia total de 

uma cultura universitaria e no formaçao meramente literaria de nossa cultura. Nunca chegarnos a 

possuir uma "cultura proprio', nem mesrno uma culturo geral que nos convencesse do 

'existncio de urn problema sabre objectivos e fins do educaçao. Nao se podia encontrar, por 

isto, unidode e continuidade de pensarnento em pIanos de ref ormas, nos quoes as instituiçaes 

escolores, esparsos, nao troziam, parc attrahil-as e oriental-a-s parc uma direcçao, o polo 

mognetico de uma concepçao do vida, nem se submettiom, no suci organizocao e no seu 

funccionomento, a medidos objectivos corn que a trotamento scientifico dos problemos do 

administraçao escolar nos ajudo a descobrir, ci luz dos fins estabelecidos, as processos mais 

efficozes parc a reolizacao do obro educocional. 

Certo, urn educodor pcide bern ser urn philosopho e dove ter a sua philosophic do educaçao; mao, 

trobalhondo scientificomente nesse Terreno, elle deve astor tao interessado no determinaçao 

dos fins de educacao, quanto tambem dos meios de realizal-os. 0 physico e o chimico nao terao 

necessidode de sober a quo estci e se passo oiém da janella do seu laboratorio. Mas a educador, 



atravez de urn lobirintho de ideas vogas, fdro de seu olcance, e certamente, acirna de sua 

experiencia; e, porque manejclm palavras, corn que jOse familiarizararn, imaginam muttos que 

possuem as idOas claras, a que Ihes tira a desejo de adquirtl-as... Era preciso, pots, imprimir uma 

direcçao coda vez mais firme a esse movimento jd agora nacionol, que arrastou comsigo as 

educadores de mais destaque, e leval-o a seu ponto culminante corn urna rioçao clara e definido de 

suas aspiraces e suas responsobilidades. Ms que tomarom posico no vanguorda do ccirnpanha de 

renovaçäo educocional, cabia a dever de formular, em documento publica, as bases e directrizes 

do movirnento que souberarn provocar, definindo, peronte o publico e a governo, ci posicäo que 

conquistaram e vêm mantendo desde a inicio dos hostilidodes contro o escola tradicianal. 

Reformos e a Reforrno 
Sc nao ha paiz "onde a apirtiao se divida em maior numero de cores, e se nao se encontra theoria 

que entre nds nao tenha adeptos, segundo JO observou Alberto Torres, principios e ideas nao 

passom, entre nós, de 'bandeira de discussao, ornatos de polemico ou simples meio de exito 

pessoal ou politico'. Illustrados, Os vezes, e eruditas, mas raramente cultos, no assirnilarnos 

bastante as ideas para se tornarem urn nucleo de convicçes ou urn systerna de doutrina, ccxpaz 

de nos impellir 6 acço em que costumam desencadear-se aquelles que pensaram sua vida e 

viveram seu pensamento'. A interpenetracao prof undo que JO se estabeleceu, em esforcos 

constantes, entre as nossas ideas e convicces e a nossa vida de educodores, em qualquer sector 

au linha de ataque em que tivemos de desenvolver a nosso octividade JO denuncia, porOm, a 

fidelidade e o vigor corn que caminhamos para a obra de reconstrucçao educocionol, sem 

estadear a seguranco de urn triurnpho facil, mas corn a serena confianca no victoria definitiva de 

nossos ideaes de educoçao. Em logar dessas reformas parcioes, que se succedercim, no sua quasi 

totalidade, no estreiteza chronica de tentativos empiricas, a nosso programma concretiza urno 

nova politico educocional, que nos preporarO, par etapas, a grande ref orma, em que polpitard, corn 

a rythmo accelerodo dos organismos novas, a muscuto central do estructura politico e social do 

naçao. 
Em cada uma dos reformos onteriores, em que impressiona vivarnente a f alto de urna visao global 

do problema educativo, a forco inspiradoro ou a energia estimulante mudou openas de fOrma, 

dando soluçaes diferentes aos problemos particulares. Nenhumo antes desse movimenta 

renovador penetrou a amogo do questao, alterondo as carocteres geroes e as tracos solientes 

dos ref ormos que a precederom. Nós assistiomos a aurora de umo verdadeiro renovaçao 

educacional, quando a revoluco estolou. JO tinhomos chegodo entao, no carnponha escolar, 00 

ponto decisivo e climaterico, ou se o quizerdes, a linho de divisao das oguas. Mos, a educacao que, 

no final de contos, se resume lagicamente nurna reformo social, nao pOde, 00 rnenos em gronde 

proporcao, realizar-se senäo pela ocçao extensa e intensiva do escola sobre a individuo e deste 

sabre si rnesmo nem produzir-se, do ponto de vista dos influencias exteriores, senao par urno 

evoiuçao continua, favorecida e estimulodo par todas as farcas organizadas de cultura e de 

educacao. As surprezos e as golpes de theatro sao impotentes pore modificarem o estado 

psychologico e moral de urn pavo. E' preciso, porérn, atcicar esso obra, par urn piano integral, para 

que ella nao se arrisque urn dia a ficor no estado frogmentario, semelhante a essas muraihos 

pelosgicus, inacabadas, cujos blOcos enorrnes, esparsos cia longe sobre a solo, testernunham 

gigontes que as levantarom, e que a morte surprehendeu antes do corOamento de seus esforcos... 

Finahdodes do educoço 

Todo a educoco voria sempre em funcco de umo concepcao do vida", ref lectindo, em coda 

época, a philosophia predominonte que é determinoda, o scu turno, pelo estructuro do sociedode. 

E' evidente que as differentes camodos e grupos (classes) de umo sociedade dada terao 

respectivamente opinies differentes sobre a "concepcao do mundo", que convem fozer adoptor 

ao educando e sobre 0 que e necessario consideror coma "quolidode sociolmente util. 0 fim do 

educocao nao e, coma bern observou G. Davy, "desenvolver de maneira anorchica as tendências 

dominantes do educondo; se a mestre intervem parc tronsfarmar, isto implico nelle a 

representacao de urn certo ideal 6 imogem do quol se esforco por modelor as jovens espiritos". 

Esse ideal e ospiracao dos adultos torna-se mesmo mois facil de oprehender exactarnente quando 

assistimos 6 suo transmisso pelo obra educocional, isto e, pelo troballho a que a sociedade se 

entrego pora educor as seus fiihos. A questo primordial dos finalidades do educacOo gyro, pois, 

em torna de urna concepcao da vida, de urn ideal, a que devem conf armor-se as educandos, e que 

uns considerom obstracto e obsoluta, e outros, concreto e relotivo, variovel no tempo e no 

espaco. Mas, 0 exome, num longo olhor paro a passodo, do evoluço do educaçao otrovez dos 

differentes civilizaçes, nos ensino que 0 conteudo real desse ideal" voriou sempre de occOrdo 



o mundo material, soffreria sem duvidaum detrimenta immenso e urn damno irreparavel; mas, se 

o homem perdesse uma so das sues verdades rnoraes, seria a propria homem, seria a humanidade 

iteira que pereceria". Mas, a escala socializada naa se organizou coma urn meto essencialmente 

social senao para transferir do piano da abstraccdo ao da vida escalar em tadas as suas 

rnanifesto(;es, vivendo-as intensamente, essas virtudes e verdades moraes, que contribuem pera 

hormonizor as interesses individuaes e as interesses collectivos. N6s no sornos antes homens e 

depais seres saciaes, lembra-nos a voz insuspeita de Paul bureau; somos seres sociacs, par isto 

mesma que sornas homens, e a verdade está antes em que nao ha octo, pensarnenta, desejo, 

attitude, resoluçao, que teriharn em nós sOs seu principia e seu termo e que reolizem em rids 

sOmente a tatalidade de seus effeitos". 

o Estado em face do educacao 

A educacao, uma funcçao essenciolmente publica 

Mas, do direito de coda individuo 6 sua educacäo integral, decarre logicamente pera a Estada que 

o reconhece e a proclama, a dever de considerar a educaçda, no variedade de seus grOas e 

rnonifestaçes, carno uma func(;do social e eminentemente publica, que elle 6 chamado a realizar, 

corn a coaperaco de todas as instituices saciacs. A educoço que 6 uma dos funcçes de que a 

farnilia se vern despojando em proveito da saciedode politica, rompeu as quadros do communisrno 

familial e dos grupos especificos (instituices privodas), para se incarparar definitivamente 

enfre as funcçes essenciaes e primordioes do Estodo. Esta restricço progressive dos 

attribuiçes do familia, - que tombem deixou de ser 'urn centro de produccOo' para ser apenas 

urn centro de consumo, em face do nva concurrencio dos grupas profissionaes, nascidos 

precisamente em vista do proteccao de interesses especializados, - fazenda-a perder 

constanternente em extensaa, nao Ihe tirau a funcçao especifica, dentro do "1 Oca interior, 

embora coda vez mois estreito, em que ella se confinou. Ella é oinda a quadra natural que 

sustenta sociolmente o indivIduo, camo a melo moral em que se disciplinam as tendencios, onde 

nascem, cameçam a desenvolver-se e continuarn a entreter-se as suas ospiroces pore o ideal. 

Par isto, o Estado, lange de prescindir da famiiia, deve assentor a trabalha do educaçäo no apoio 

que ella dci ci escolo e no collabaraço effectiva entre pees e professores, entre as quoes, nesse 

obra profundomente social, tern a dever de restabelecer a confiança e estreitor as reloçes, 

ossociando e panda a servico do abro commum esscis duos farças saciaes - a farnilia e o escolo, 

que aperavarn de todo indifferentes, sencio em direcces diversas e Os vezes oppostos. 

A questao do ecola dnice 

Assentado a principio do direito bialogico de coda individuo 6 sua educoçao integral, cabe 

evidentemente ao Estado a orgonizacao dos meios de a tornar effectivo, por urn pIano geral de 

educoçao, de estructuro organica, que tome a escola accessivel, em todos as seus grdos, aos 

cidodaos a quem a estructuro social do poiz mantérn em condiçes de inferioridade economico 

pore obter a maxima de desenvolvimento de accôrdo corn as sues optides vitaes. Chego-se, par 

esto formo, ao principlo do escoki pare todos, "escolo commum ou unico', que, tornado a rigor, sO 

ncio ficard no cantingencia de soffrer quoesquer restricces, em poizes em que as ref ormas 

pedagogicas estao intimamente ligados corn a reconstrucço fundamental dos relaçes sociaes. 

Em nossa regime politico, a Estada no poderO, de certo, impedir que, grecas ci argonizaco de 

escolas privodos de typos differentes, as classes rnais privilegiados assegurem a seus filhos uma 

educacao de clesse determinado; mas estd no dever indeclinevel de ndo admittir, dentra do 

systerna escalor do Estado, quaesquer classes ou escolas, a que sO tenho accesso umci minorio, 

par urn privilegio exciusivarnente economico. Afostado a idea do rnonopolio do educaço pelo 

Esteda num paiz, em que o Estada, pela sue situo(;ao financeira naa estd aindo em condiçes de 

assumir a sue responsabilidade exclusive, e em que, portonto, se tomb necessario estimulor, sob 

sue vigiloncia as instituiçes privadas idoneas, a 'escola unica" se entenderd, entre nds, näo como 

'urna conscripcao precace, arrolando, do escala infantil ci universidade, todos os brasileiros, e 

submettendo-os durante a maior tempo possivel a urna formacao identico, pare romificoçes 

posteriores em vista de destinos diversos, mos ontes coma a escolo official, unica, em que fades 

as creanças, de 7 a 15, todas cia rnenos que, nessa edode, sejom confiodas pelos poes ci escola 

publica, tenham uma educoco cornmurn, egual para todos. 

A laicidede, gratuitidade, obrigatoriedade e coeducoçao 

A loicidade, grofuitidade, obrigotoriedode e coeducaccio so outros tantos principios em que 

ossento a escole unificodo e que decorrem tanto do subordinoçao ci finelidode biologico do 

educoçao de todos as fins particulares e parciaes (de classes, grupos ou cmencos), coma do 

reconhecimento do direito biologico que coda ser humano tern 6 educaco. A loicidade, que 



do verdadeira communidade popular e no cuidado do unidade nacionol, nao implica urn centralismo 

esteril e odioso, ao qual se oppem as condiçes geographicas do paiz e a necessdade de 

adaptacao crescente do escola oos interesses e as exigências reglonaes. Unidade no signif ica 

uniformidade. A unidade presuppe multiplicidode. Par menos que pareco, 6 primelra vista, no é, 

pois, no centralizoçao, mas no applicacao da doutrina federativo e descentralizadoro, que 

teremos de buscor o meio de levar a cabo, em toda a Rpublica, uma obra rnethodico e 

coordenodo, de acc6rdo corn urn piano commurn, de completa efficiencio, tanto em intenstdade 

corno em extensao. A Uniao, no capitol, e aos estados, nos seus respectivos territorios, é que 

deve competir a educacao em todos as grdos, dentro dos principios geroes fixados no nova 

constituicao, que deve canter, corn a definiçao de ottribuices e deveres, as fundamentos do 

educaçao nocional. Ao governo central, pelo Ministerio do Educacao, coberá vigiar sobre a 

obediência a esses principios, fozendo executor as orientaçes e os rumos geraes da funccao 

educacional, estabelecidos no carta constitucional e em leis ordinarias, soccorrendo onde hoja 

deficiência de melos, facilitando o intercarnbio pedagogico e cultural dos Estados e 

intensificando por todas as fórmas as suas relaçes espirituaes. A unidade educativa, - essa obra 

immensa que a Uniao terd de realizar sob peno de perecer como nocionalidade, se manifestard 

ento como urno forca viva, urn espirito commum, urn estado de onimo nacional, nesse reaimen 

livre de intercambio, solidariedade e cooperaco que, levando as Estados a evitar todo 

desperdicio nas suas despezas escolares of im de produzir as malores resultados com as menores 

despezas, abrird margern a umo successo iriinterrupta de esforços fecuridos em creaces e 

iniciativas. 

o processo educotivo 

o conceita e as fundamentos do educaçao nova 

o desenvolvimento dos sciencias lançou as bases dos doutrinas do nova educaçao, ajustando a 

finalidade fundamental e aos ideoes que ella deve praseguir as processos apropriados para 

reolizol-os. A extensao e a riqueza que actualmente olconça par todo a porte a estudo scientifico 

e experimental do educaçäo, a libertaram do empirisrna, dando-Ihe urn caracter e urn espirito 

nitidarnente scientifico e orgonizando, em corpo de doutrina, numa série fecunda de pesquizas e 

experiencias, as principios do educaçao nova, pressentidos e as vezes formulados em rasgos de 

synthese, pela intuico luminosa de seus precursores. A nova doutrino, que naa considera a 

funcçao educacional como uma funcçao de superposico ou de accrescimo, segundo a qual a 

educando ci "modelado exteriormente' (escola tradicional), mas uma funcço complexa de acçes 

e reacçes em que o espirito cresce de "dentro pora fóro', substitue a mecanismo pela vida 

(actividade funccional) e transfere pare a creança e para a respeito de sua personal idade a eixo 

cia escola e a centra de gravidade do problema cia educaçao. Considerondo as processos rnentaes, 

como funcçaes vitaes' e no como "processos em si mesmos', ella as subordina ci vida, coma rneio 

de utiiizal-o e de satisfazer as suas multiplas necessidades materiaes e espirituaes. A escola, 

vista desse ongulo nova que nos dci a conceito funccionol do educaçao, deve offerecer ci creanca 

urn meio viva e natural, 'favoravel ao intercambia de reacçes e experiencaas, em que ella, 

vivendo a sua vida propria, generosa e belle de creança, seja levada '00 trobalho e ci accao par 

meios naturoes que a vida suscita quondo a trabalho e a acçao convem oos seus interesses e ds 

sues necessidades". 

Nessa nova concepccio do escola, que ci uma reacço contra as tendencies exclusivamente 

passives, intellectualistas e verbalistos do escola tradicional, a actividade que estd no base de 

todos as seus trabalhos, e a actividade espontanea, aiegre e fecunda, dirigida ci satisfacço dos 

necessidades do proprio individuo. Na verdadeira educacäo funccional deve estar, pois, sempre 

presente, como elemento essencial e inherente ci sue propria notureza, o problema nao so da 

correspondencia entre as grcios do ensino e as etapos do evoiucao intellectual fixadas sabre a 

base dos interesses, camo tambem do adaptacaa cia actividade educativa O.s necessidades 

psychobiologicas do momento. 0 que distingue do escola tradicionol a escola nova, nao ci, de 

facto, a predominoncia dos trabalhos de base manual e corporal, mas a presence, em todes as 

sues actividades, do factor psychobioiogico do interesse, que ci a primeira condiçäa de uma 

octividade espontanea e a estimulo constante 00 educando (creenca, adolescente au .joven) a 

buscar todos os recursos 00 seu olcance, "graces ci force de attracçao dos necessidades 

profundamente sentidas". E certo que, deslocando-se por esta fOrma, pare a creença e pare as 

seus interesses, moveis e tronsitorios, a fonte de inspiroco dos actividades escolares, quebra-

se a ordem que apresentavam as programmes tradicianaes, do panto de vista do logica formal dos 

adultos, pare as pôr de acc&rdo corn a "logica psychologica', isto é, cam a logica que se baseia no 



systerno de canoes de exodo do mocidcide do compo para as cidades e do produccao paro o 

parositisrno. F' preciso, para reogir contra esses males, jd tao lucidomente apontados, pôr em 

via de solucao o problerna educacional dos rnossas ruroes e do elemento trabaihador do cidade e 

dos centros industrioes jd pelu extensao do escola do trabalho educotivo e do escolo do trabaiho 

profissional, baseoda no exercicio normal do trobalho em cooperocäo, jd pela odaptacäo 

crescente dessas escolas (primaria e secundaria profissionol) 6s necessidades regjonoes e as 

profissaes e industrios dominantes no rneio. A nova politico educocional rompendo, de urn lado, 

contra a formacao excessivamente literoria de nossa cultura, para the dor urn caracter 

scientifico e technico, e contra esse espirito de desintegracao do escola, em relacao ao rneio 

social, irnpae ref orrnos profundas, orientados no sentido do produccao e procura ref orcar, por 

tados as meios, a intençao e o valor social do escola, sem negor a orte, a literatura e os valores 

culturoes. A orte e a literoturo tern effectivamente umo significaçao social, profundo e multiplo: 

a approximacao dos homens, a suo orgonizoçao em urno coilectividode unonime, a diffusao de toes 

ou quoes idas socioes, de umo rnaneiro irnaginada, e, portanto, efficoz, a extensao do roio 

visual do homem e o valor moral e educativo conferem certomente 6 arte uma enorme 

importancia social. Mas, se a rnedida que a riqueza do hornern ciugmenta, a olimento occupo urn 

logar coda vez mais froco, os productores Intel lectuaes nao possum parc a prirneiro piano senao 

quando as sociedades se organizom em solidos bases economicas. 

b) 0 ponto nevrolgico do questao 

A estructura do pIano educocional corresponde, no hierarchic de suos instituiçaes escolares 

(escola infantil ou pre-primorio; primoria; secundaria e superior ou universitarto) 00$ quotro 

grandes periodos que apresenta a desenvolvimento natural do ser humono. E' uma ref ormo 

integral do organizacao e dos methodos de todo a educocao nocionoi, dentro do mesmo espirito 

que substitue a conceito estatico do ensino por urn concetto dynamico, fazenda urn appello, dos 

jardins de infoncio 6 Universidade, nao a receptividade mas a actividade creadora do olumno. A 

partir do escola infontii (4 a 6 annos) ate 6 Universidade, corn escolo pelo educaçao prlmorio (7 a 

12) e pela secundario (12 a 18 annos), a "continuoçaa ininterrupto de esforços creodores deve 

lever 6 formaçao do personolidade integral do olumno e 00 desenvolvimento de sua foculdade 

productora e de seu poder creodor, pelo opplicocao, no escola, para a acquisicao octiva de 

conhecimentos, dos mesmos methodos (observocao, pesquiza, e experiencia), que segue o espirito 

maduro, nas investigaçes scientificos. A escolo secundaria, unificada pora se evitor o divorcio 

entre as trobalhodores monuaes e intellectuaes, terd umo solido base commum de cultura geral 

(3 onnos), pore a posterior bifurcacäo (dos 15 oas 18), em secçao de preponderoncia intellectual 

(corn as 3 cyclos de humonidades modernas; sciencias physicas e mothemoticas; e sciencias 

chimicos e bialogicas), e em seccao de preferência manual, ramificada por sue vez, em cycles, 

escolas ou cursos destinodos 6 preparacao as actividodes profissionees, decorrentes do 

extracçao de rnaterias primes (escolas agricolas, de mineraçao e de pesco) do elaboroçao dos 

rnaterias primos (industrioes e profissionaes) e do distribuiçao dos productos elaborados 

(transportes, communicaçaes e comrnercio). 
Mas, montada, no sue estructura trodicional, pare a classe media (burguezia), emquanto a escola 

primaria servio 6 classe popular, como se tivesse uma finolidade em si mesmo, a escole secundario 

au do 30 grdo nao f6rma apenos a reducto dos interesses de classe, que crearom e rnontm a 

dualismo dos systemas escolares. E oinda nesse campo educotivo que se levonto a controversia 

sabre a sentido de culturo gerol e se pae o problemo reletivo 6 escolha do momenta em que a 

materia do ensino deve diversificer-se em rarnos inicloes de especielizacao. Nao admire, por ista, 

que a escola secundaria seja, nas ref ormas escolares, a ponto nevralgico do questao. Ora, a 

soluçao dada, neste pIano, 00 probleme do ensino secundorio, levantondo as obstaculos oppostos 

pele escole tradicional 6 interpenetracao dos classes sociaes, se Inspira no necessidade de 

adaptor esso educa(;ao a diversidode nascente de gastos e 6 variedede crescente de aptidaes 

que a observaçao psychologica regisfa nos adolescentes e que "representam as unicas forcas 

copazes de arrestor a espirita dos jovens a culture superior'. A escole do possedo, corn seu 

esforço inutil de abarcar a somma geral de conhecimentos, descurou a propria formocao do 

espirita e a funccaa que Ihe cable de canduzir a adalescente 00 limiar dos profissaes e do vida. 

Sabre a base de ume culture gerel commum, em que importerd menos a quontidade ou qualidade 

dos materios do que a 'methado de sue acquisicaa, a escolo maderna estabeiece pare ista, 

depoisdos 15 annos, o panto em que a ensino se diversif ice, pare se adapter jd6diversidade 

eicenfee aptidaes e de gostas, j66 variedode cle fórmas de ectividade social. 

c) 0 canceito maderna de Universidede e a probleme universitaria no Brasil 



formaçao des elites de pensadores, sabios, scieritistas, technicos, e educadores, de que ellas 

precisarn parc o estudo e soluçao de sues questes scientificas, morees, iritellectuaes, politicos e 

economicas. Se o problemo fundamental dos democracias é a educaço dos masses populares, os 

melhores e Os rflUS capazes, por selecçao, devem former o vertice de uma pyramide de bose 

immense. Certamente, o novo conceito de educaçao repelle as elites formadas ortificialmente 

"por differenciaço econom ice" ou sob a criterio do independncio economica, que nao é nem 

pdde ser haje elemento necesserio pare fazer porte dellas. A prirneira candiçao pare que urna 

elite desernpenhe a sua misso e cumpro a seu dever é de ser "inteiremente aberta" e nao 

sdmente de admittir todas as copacidedes novas, coma tambem de rejeitar implocovelmente de 

seu seio todos os individuos que nao desempenham a funcçao social que Ihes é attribuida no 

interesse do collectividode. Mas, nao ho sociedode olguma que possa prescindir desse orgo 

especial e tanto rnois perfeites serao as sociedodes querito mats pesquizode e seleccionodo fôr a 

sua elite, quanta maior f6r a riqueza e a voriedade de homens, de valor cultural substantivo, 

necessaries pare enf renter a variedade dos problemas que pe a complexidade dos sociedades 

moderno.s. Essa seleccao que se deve processor nao 'por differencieçao economica", mas "pela 

differencieçao de todas as copacidodes", favorecide pela educaçao, mediante a acço biologice e 

funccional, nao póde, no diremos completer-se, mas nem sequer realizer-se senao pela obra 

universitaria que, elevendo ao maxima o desenvolvimento dos individuos dentro de suas aptides 

noturoes e seleccionando as mais copezes, Ihes dd bastente force pare exercer influencie 

effective no sociedede e off ectar, desse forma, a consciencia social. 

A unidade de formocao de professores e a unidade de espirito 
Ore, desso elite deve fazer porte evidentemente o prof essorado de todos as grdos, ao quol, 

escolhido coma sendo urn corpo de eleiçao, pare umo funcçdo publica do mats cIte importencia, 

nao se dd, nem nunca se deu no Brasil, a educaco que uma elite póde e deve receber. A maior 

porte delle, entre nós, é recrutade em todos as correires:, sem quelquer preporecao profissionel, 

coma as professores do ensino secundario e os do ensino superior (engenharic, medicine, direito, 

etc.), entre as profissionees dessas cerreiras, que receberem, uns e outros, do secundaria a sue 

educecäo gerol. 0 magisterio primerio, preparedo em escolos especiees (escolas normoes), de 

caracter mais propedeutico, e, as vezes mixto, corn seus cursas geral e de especial izeçao 

profissionel, näo recebe, par via de regra, nesses estebelecirnentos, de nivel secundarto, nern urne 

solide preporacaa pedagogica, nern e educoçao geral em que ella deve basear-se. A preporoco 

dos professares, coma se v, é tratede entre nds, de morteiro differente, quanda no é 

inteiramente descuidedo, coma se a funccäe educecionol, de todas as funccaes publicas a meis 

importante, fosse a unice pore cuja exercIcio no houvesse necessidede de quolquer preparacao 

profissionel. Todos as professares, de todos as gráos, cujo preparecäe geral se odquirirá nos 

estebelecirnentos de ensino secundario, devern, no entento, former a seu espirito pedogogico, 

conjuncteente, nos curses universiterios, em faculdades ou escolas normoes, elevados ao nivel 

superior e incorporodas as universidodes. A trediçào des hierarchies dacentes, baseedos no 

differencioco dos grdos de ensino, e que a linguogern fixou em denomineçes differentes 

(mestre, professor e cothedrotico), é inteirarnente contraria eo principto do unidade do funcçao 

educocionel, que, applicado, ds funcçes docentes, importa no incorporecao dos estudos do 

magisterio as universidedes, e, portonto, no liberteçao espirituel e economica do professor, 

mediante uma forrnaçao e remuneroço equivalentes que ihe permittarn manter, cam a efficiencie 

no trobolho, a dignidade e o prestIgio indispensaveis oos educodores. 

A formaçao universitaria dos professores no e sómente urne necessidede do funcco educative, 

mas o unico melo de, elevando-Ihes em vertical dade a culture, e obrindo-Ihes a vida sabre fades 

as horizontes, estobelecer, entre todos, paro a reelizaçao do obra educacionol, ume 

comprehenso reciproco, urno vido sentimental commum e urn vigeroso espirito commurn nas 

espiroces e nos ideaes. Se o estede cultural dos adultos é que dd as directrizes a formeco do 

macidade, no se paderd estebelecer urna funccao e educacäo unitaria da mocidade, sern que hoja 

unidede cultural noquelles que estao incumbidos de tronsrnittil-e. Nós nao temos o feiticismo mes 

o principle do unidode, que recanhecemos nae ser posslvel senao quendo se creeu esse "espirito', 

esse "ideal commurn, pela unificaçao, pore todos os grdos do ensino, da formaçaa do megistérie, 

que elevoria o valor doe estudos, em todos as grdos, imprirnirio mois logica e hormonio as 
instituiçes, e corrigiria, tanto quanta humenomente possivel, as injustices do situoçao actual. Os 

professores de ensine prirnorlo e secundorio, assim formodos, em escolos ou curses 

universiterios, sabre a base de umo educoçao geral commum, dada em estobelecimentos de 

educocao secunderie, nae feriem sene urn só corpa corn as do ensino superior, preperendo a 



transformando-se nurn centro poderoso de creaçao, attracçao e irradiaçäo de todas as forcas e 

actividodes educotivos. 

A dernocrocia, - urn programma de longos deveres 

Nao alirneritamos, de certo, iiiusaes sobre as difficuidades de toda a ordem que opresenta urn 

piano de reconstrucçao educacional de tao gronde atcance e de tao vostas proporces. Mas, 

ternos, corn a conscincia profunda de uma par uma dessas dificuldades, a dispasiçäo obstinodo 

de enfretal-as, dispostos, como estomos, no defeza de nossos ideaes educacioriaes, para as 

existncias mais agitodos, mais rudes e mais fecundas em realidades, que urn homem tenho vivido 

desde que ha homens, aspiraçes e luctos. 0 proprio espir'ito que o inforrno de urna nova politico 

educacional, corn sentido unitario e de bases scientificas, e que seria, em outros paizes, a maior 

fonte de seu prestiglo, torriará esse piano suspeito aos olhos dos que, sob a pretexto e em nome 

do nacionolismo, persistem em manter a educaçao, no terreno de uma politico empirica, a morgem 

dos correntes renovodoros de seu tempo. be mais, se as problemas de educaçäo devem ser 

resolvidos de rnaneira scientifica, e se a sciencia nao tern patria, nem varia, nas seus principios, 

corn as clirnas e as latitudes, a obro de educaçao deve ter, em toda a porte, uma unidade 

fundamental", dentro do variedade de systemas resuitantes do adaptaçao a novas ambientes 

dessas ideas e aspiracaes que, sendo estructuralmente scientificas e hurnonas, tm urn coracter 

universal. E' preciso, certarnente, tempo pora que as comodas mais profundas do rnogistério e do 

sociedode em aeral sejam tocados pelas doutriflas novas e seja esse contacto bastante 

penetrante e fecundo para the modificar os pontas de vista e as attitudes em face do probtema 

educocional, e para nos permittir as conquistos em globo ou por portes de todas as grandes 

aspiracaes que constituem a substancio de uma nova politico de educoçao. 

Os obstaculos accurnulados, porém, nao nos abaterarn ainda nern poderao abater-nos a resoiuçao 

firme de trabaihar peia reconstrucçao educacionol no rasil. Ncis temos uma missäo a curnprir: 

insensiveis ci indiferença e ci hostilidode, em lucto aberta contra preconceitos e prevencaes 

enroizadas, cam inharemos progressivomente para o termo de nosso toref a, sem abandonarmos a 

terreno dos real idodes, mas sem perdermos de vista as nassos ideaes de reconstrucçdo do 

rasil, no base de uma educoçao inteiramente nova. A hora critico e decisiva que vivemos, nao nos 

perrnitte hesitar urn momenta deonte do tremenda tarefa que nas impae a cansciencia, coda vez 

mais viva do necessidade de nos preporarmos pora enfrentarmos corn a evongelho do nova 

geracao, a complexidade tragico dos problemas pastas pelas sociedades modernas. Nao devernos 

submetter a nassa espirito. bevemos, ontes de tudo proporcianar-nos urn espirita firme e 

seguro; chegar a ser serios em todos as cousas, e nao continuar a viver frivolcimente e coma 

envoltas em brumo; devernos formor-nas principios fixas e inabalaveis que sirvarn para regular, 

de urn modo firme, tados as nossos pensamentos e todas as nossas acçaes; vida e pensamento 

devem ser ern ncis outros de uma so peca e formar urn todo penetronte e solido. bevemos, em 

uma palavra, adquirir urn caracter, e ref lectir, pelo movimento de nossas proprias ideas, sabre as 

grondes acantecirnentas de nassos dias, suo relacao comnosca e a que podernos esperor delles. E' 

precisa f armor urna opiniao clara e penetrante e responder a esses probiemas sirn ou nao de urn 

modo decidido e inabatavel. 
Essas palavras tao opportunas, que agara lembramos, escreveu-as Fichte ho mais de urn seculo, 

apontarida 0 Alternonha, depois do derrota de lena, a caminho de sua soivaçao pela obra 

educocional, em urn daquelles famosas discursos ci nacao allema', pronunciados de sua cathedra, 

ernquonto sob as janellas da Universidode, pelas ruas de Berlim, resoavom as tambôres 

franceses... Nao sao, de facto, senao as fortes convicçaes e a plena passe de si mesmos que 

fazem as grandes homens e as grandes povas. Toda a prof undo renovaçäo dos principios que 

orientam a marcha dos povos precisa acompanhar-se de fundas transforrnaçaes no regimen 

educacional: as unicas revoluçaes fecundas sao as que se fazem ou se consolidam pela educaçao, e 

é sO pela educacOo que a doutrina democratica, utilizada coma urn principia de desaggregacaa 

moral e de indisciplina, poderO transf armor-se numa f ante de esforca moral, de energia 

creodora, de solidariedode social e de espirito de caoperocao. "0 ideal do democracia que, - 

escrevia Gustave Belot em 1919, - parecia rnecanismo politico, torna-se principio de vida moral e 

social, e a que parecia cousa feito e realizoda revelou-se coma urn corn inho a seguir e coma urn 

programma de longos deveres. Mas, de todos as deveres que incumbem ao Estado, a que exige 

motor capacidade de dedicacao e justifica maior somma de sacrificias; aquetle corn que naa e 
possivel tronsigir sem a perdo irreparavel de cilgumos geracaes; oquelle em cujo cumprimento as 

erros praticados se prajectam mais lange nas suos consequencias, aggravondo-se ci medida que 

recuam no tempo; a dever mais alto, mais penoso e mais grave é, de certo, a do educacao que, 


